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PôTíV 1 
Xo corrente ano chegamos ao 

final.da nossa missão^ e julgamos 
te-la cumprido sinão com eficiên­
cia, ao menos com a convicção de 
ter cooperado para a realização de 
muitas aspirações do G. A. O. G. 
Posto que humorístico, o "BISTU-
RI" ocupou-se também de quan^ 
tos poblemas diziam respeito ao 
interesse geral da classe. 

Integrou-se e com bastante de­
dicação na campanha desenvolvi­
da pelo Centro, pró-construção do 
Hospital.de Clinicas cujos resulta­
dos satisfatórios e animadores an-
tevemos. 

Por estas colunas, batalhamos 
sempre por uma aproximação da 
classe estudantina do Brasil, .afim 
de, congregando todos os ̂@wB!J?s.< 
em torno de princípios sãos, for= 
matrse u m a grande força em prol 
do beneficio coletivo. • 

Desejamos .para terminar, que a 
Diretoria; a ser eleita em breve e 
que.regerá os destinos do Centro 
ifa próximo ano, continue com,, ,p 

Cá 
O "BISTURI" ESPECIAL 

Ein proseguimento á Campanha do 
Hospital de Clinicas, e comemorando 
condignamente «. data do seu 24.° an­
ui versario, o Centro encarregou os 
membros da diretoria Generoso Con­
cilio e Hélio Lourenço de Oliveira e o 
diretor do "Bisturi", Luiz Oriente, 
de tirarem no dia 14 de setembro ul­
timo um numero especial desse jor­
nal, dedicado inteiramente á grande 
campanha." 

Nesse numero especial, reuniram-se 
todas as cartas dos professores, que 
o Centro já tinha em seu poder; en­
trevista e colaborações especiais de 
professores e livres docentes; artigos 
dos sl&úsudiretores e de outros estu­
dantes; Nas duas capas, clichês iuos-
tçajido o projeto do Hospital de Cli­
nicas a perspetiva do imponente 
conjunto qtie formarão o Hospital e 
a nossa Faculdade. 
Foram tirados .1.500. exemplares 

desse -numero, em papel igual ao dos 
números ordinários, e 2ÜÜ exemplares 
em papel glacé, destinados á distri­
buição, aos professores . assistentes, 
béin comp ás autoridades. 
O "Bisturi" especial foi distribuído, 

primeiro, no Teatro da Faculdade, 
na noite do dia 14, e aí, em particu 
lar. a todas as autoridades presentes. 
^» dia seguinte foi distribuído a to-
<!':>* os alunos e aos professores é as­
sistentes, na Faculdade. 

;Fóra da Escola, foi enviado ás ou­
tras Faculdades, a associações de me-
dijeos, e a alguns publicistas de São 
P̂ ulo e do Rio, vizando sempre uma 
mais forte repercussão do movimento 
dí opipião que, partido do Centro 
Acadêmico Oswaldo Cruz, haveria de 
chegar até as mais altas esferas do 
governo. Para que estas fossem mais. 
lentamente atingidas, á Assembléa 
legislativa do Estado foram levados 
cerca de 70 exemplares, destinados a 
todos os deputados, e outros exempla­
res foram destinados aos secretários 
do Governo. 

ermlnar 
mèsmfe/ entusiasmo, a olhar com 
carinho pa>a os Verdadeiros inte­
resses dós estudantes, . . v 

Ha ainda muiliôsi problemas <íe 
reat valor a se resolver, tais como, 
conseguir junto da Congregação 
da Faculdade meios de melhorar 
as condições de ensino, deficientes 
em algumas cadeiras do curso, 
utilizando-se ppi> exemplo de mui­
tos dpcentes-íivres em disponibili­
dade; procurar de qualquer modo 
o barateamento de livros atual­
mente' inacessíveis aos estudantes; 
estabelecer colônias de férias para 
estudantes .pobres, etc' 

São problemas estes que.'urgem 
se resolvam. Estamos cercos de 
que as futuras diretorias : conti­
nuando os trabalhos dos anterio­
res,, se esforçarão nesse sentido, 
pois que não faltam em nosso 
meio, jovens de princípios e de 
ação, sobretudo os que já estão in­
tegrados nos ofícios da Diretoria, 

• por isso què mais facilmente po-
; derão agir. L. O, 

ilo flosoi de 
Sobre a maneira porque foi recebi­

do : numero especial do ''Bisturi'', e 
a, consideração, que mereceu dos que 
: mais autorizados eram para julgar, 
não nos cabe falar, Referiremos ape^ 

• jnas o fato muito significativo de que 
! nos deu ciência o prof; Cavalcanti: 
i ao atenderem ao convite do Governa­
dor para-uma audiência em que se 
trataria da questão do nosso Hospi­
tal, os membros do Conselho Técnico 
levaram, para mostrar ao Governador 
em defeza do nosso ponto de vista, 
uni exemplar do "Bisturi" 

A GRANDE V1CTORIA 

Nessa audiência especial, em que o 
Governador do Estado recebeu o Con­
selho Técnico -Administrativo da Fa­
culdade, a 21 de setembro iiliiniOj o 

-chefe do Governo paulista comunicou 
a Faculdade de Medicina a resolução 

de atender aos anceios da sua classe • 
acadêmica, manifestados este ano de 
vários modos, em varias oportunida­
des. Para isso, incluiria no projeto 
de orçamento para o próximo ano, a 
verba de-3.000 contos destinados ao 
inicio das obras do Hospital. 

Esse projeto de orçamento já foi 
entregue á Assembléa, Legislativa, 
deve estar entrando em discussão. 
Aprovada,, como deverá ser, a verba 
referida, as obras poderão ser inicia-.-
das imediatamente, e é pensamento 
da Faculdade fazer lançaria pedra 
fundamental nó dia glorioso de 25 de 
Janeiro^ • 

Ainda, que ligado necessariamente á 
diretoria do C. A. O. C , não . se 
julga o "Bisturi" suspeito para àpre-
-séntar aos_ seus -componentes, e em 
particular ao presidente, as mais ca­
lorosas felicitações >pela vitória bri­
lhante que já se pódé considerar al­
cançada, e que, não pede haver duvi­
da, é fruto dos seus esforços e da sua 
iniciativa. 

Prof.*Dr. Renato Locchi 
jllonrou-se a nobre ̂ Congregação 

da Faculdade de Medicina de Sãò 
Paulo com a presença no seu seio 
do grande mestre Dr. Renato Loc­
chi. Hohramo-nos também nós òs 
discípulos 3 ex-alunos do genial 

PROF. DR. RENATO LOCCHI 

anatomista, agora professor da ca­
deira, de Anatjôftiia, após inesque­
cível e brilhante concurso. 

Apregoar aqui os méritos de 
cientista do Dr. Locchi, •é ,tarefa 
desnecessária pois o seu valor já. 

atravessou ag fronteiras da Pátria 
e isso só é motivo de orgulho para 
a ciência brasileira e para nossa 
Faculdade. 

Discípulo dileto, filho espiritual 
que foi do saudoso prof. Bovero, 
era ele o predestinado para, no ele­
vado cargo que ora ocupa, conti^ 
nuar a obra cientifica daquele mes­
tre. E continua. 

( E ninguém duvida dos altos do­
tes de inteligência, de cientista, de 
incansável estudioso que possue o 

i Dr. Locchi, pois que os seus traba-
• lhoSj.as suas pesquizas, os seus es­
píritos aí estão para mostrar á suà 
vida. 

A's posições a que chegou de­
ve-as o grande mestre .tão somen­
te ao seu valor, fruto de longas ob­
servações e grande dedicação e 

(amor ao estudo e que ainda muitas; 
, glorias lhe trará-
; E' portador ainda o Dr. Renato 
' Locchi de outro titulo que é a u m 
tempo fortuna e gloria — .é p da 
ésjima em que é tido pelos seus 
discípulos e cõlegas;~ graças a sua 
carateristica modéstia, qualidade 

j esta.que o torna verdadeiro amigo 
: dos seus alunos. 
1 Ao grande mestre, o "BISTU-
. RI" com os votos de felicitações, 
presta às suas homenagens. 

L. O. 

Campanha de Aproximação dos moços Estudantes 
Da Casa do Estudante do Brasil, 

recebemos acompanhada de u m 
exemplar do "Boletim Oficial da 
Gasa do Estudante" a seguinte car­
ta; 

Rio de Janeiro, 17 de Setembro de 
1937. 
limo. Sr. Diretor de "O BISTURI" 
Centro Oswaldo Cruz. 
Saudações estudantinas. 
A Casa do Estudante do Brasil, por-

intermédio do seu Bureaw, de Informa­
ções e Intercâmbio, departamento cuja 
finalidade é promover ~« intercâmbio 
estuãantino, vem se dirigir ao nobre 
colega afim de propor um intercâmbio 
jornalístico entre o "BISTURI" e o Bo­
letim Oficial da.C. É. B. 
' Certo de que teremos a cooperação 
deste brilhante órgão estuãantino na 
nossa campqnha de aproximação dos 

• moços, subscrevo-rme atenciosamente, 
pelo B. I. I. 

HENRIQUE NOGUEIRA 
Arquivo e Estatística. 

. O nobre ideal que esposam os 
dirigentes da Casa do Estudante do 
-Brasil é digno dos maiores enco-
mios, e vem perfeitamente de en­
contro ás nossas aspirações e, cer­
to, ás de todos os jovens estudan­
tes brasileiros que almejam since-, 
ramente por uma pátria grande e 
forte. *"* ' ••••:'-•• 

De ha muito que nos batemos 
por movimentos tais. Com efeito, 
unicamente uínà grande ^cruzada 
em que houver perfeita transação 
de idéias sans e intercâmbio de 
princípios nobres, poderá fortá-, 
lecer as nossas convições, cimen­

tando a vossa força para-o com­
ete que engrandece e aperfei­
çoa. 
, Neste momento que é de gran­

des agitações no terreno dós'- fa­
tos e das idéias e em que fácil é o 
desmoronar-se da civilização, ~é 
preciso que nós moços, fortaleça­
mos o espirito de associação e mui­
to nos aproximemos para que real­
mente, úteis fossamos ser á Pátria | 
e á humanidade-

Continue a "Cfasa do Estudante \ 
do Brasil" na sua luta, grupando ;•• 
forças pela aproximação dos mo­
ços, e estará exercendo u m gran- \-
do, senão o maior dos benefícios > 

> á Nação. • • |% 
De nossa parte toda a coopera- .; 

ção. : ! 
Luiz Oriente , 

COMUNICADOS 
DO CENTRO 

Der acordo com os" estatutos em vi- ; 
gor, do C. A. O. O .,• realizar-se ão 

. no próximo dia 16, as eleições para 
a escolha da sua Diretoria pana o 
ano de 1938." ' 
O pleito será presidido . pelo £>nr. 

Roberto Brandi,, ajtual presidente do 
O. A. O. C. ' ' 
Segwiáo Tesoureiro-do C. A. O. G. 
Para preencher o cargo de 2.o te­

soureiro do C. A. O. C , vago com 
a demissão á pedido do Snr. Murilo 
Azevedo foi escolhido o Snr. José Ier-
volino, prestigioso segundo-anista e 
muito digno para o cargo. 
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N a posse do Prof. Locchi 
Discurso pronunciado pelo acade* 
mico Hélio Lourenço> de Oliveira 

4 "Ao^: receber a Congregação 
áesta Faculdade u m novo m e m b r o , , 
que lhe chega através da porta lar­
ga de u m concurso requintada-
Hiejate honesto, não se sabe a q u e m 
felicitar: si á Escola, si ao seu; no* 
vo professor: -Neste m o m e n t o ; eni 
3ue.,se empossado.cargo de cate-
ràtico de Anatomia o "prof. Rena­

to Locchi, eu pendo para a pri­
meira das alternativas, e, .com u m a : 

fainiljar, cordialidade, que seria 
áfrontosa á sua austeridade- de 
templo, si não- fosse permitida =pe -•• 
Ia niveladbrã" alegria que preside 
a esta cerimonia, d|go á nossa que­
rida Faculdade:' os'meus parabéns! 

Felicito-a-porquê é das ^joyens 
fileiras adextradas por ela m e s m a 
qTue sáe, mais u m a vez, o bátalha-
dór talhado para defender, n u m 
dos setores da sua luta tenaz e per­
sistente, a gloriosa bandeira — ' 
Bandeira dó trabalho '—í'hasteada 
elrçi.' sua fachada pelo idealismo 
de Arnaldo Vieira de Carvalho. Fe-
citó-a porquê o seu novo professor 
é a garantia segura e plena de que. 
não se perderá u m dos seus legiti-

V m o s padrões de glória — x a sólida 
^scola Anatômica fundada por AI-
fonso Bovero.. Felicito-a, finalmen­
te, porquê, sobre possuir, essas cre­
denciais,, o prof. Renato Locchi é 
u m legitimo e inegável valor pes­
soal, a q u e m a capacidade de tra­
balho e a visão das -coisas b e m re­
c o m e n d a m para a direção do seu 
ipaportante departamento anato-
• Sucedem-se. os exemplos, repe­

tem-se os casos, e já se torna qua-
sr regra que os novos nrofessores 

da'Fac)uldade de S. ' Paulo serão 
formados pela Faculdade de São 
Paulo] O prof. "Locchi év u m caso 
novoT Novo Jião-apenas por ser ó 
-ultimo que se acrescenta, a u m a 
série, -novo sobretudo^ por aprescn-'. 
tar Caracteres pecuíiare*á e aspè*-v 

tos inéditos. N e n h u m , talvez, .co­
m o o prof. Locchi, terá vivido tão 
dentro da Faculdade, tão confun­
dido «om. as próprias atividades de-.. 
u m departamento^ e por tão lpngp; 

tenipo; de' aluno á'instrutor volun­
tário, de assistente" a docente -li­
vre por concurso, e hoje professor, 
passou ele no j-t&boratorjo de ana* 
tomia todos os'seus diasl dei muitos. 
anos, deixando-o sonserite^' quando 
o representou" fora d,e nossa terra. 
N a .última pagina do seu "Curri-
culum Vitae", u m pequeno trecho 
iemhra esse aspeío da sua forma­
ção, e eu o transcrevo textualmen­
te: " . . toda a sua formação, cien­
tifica foi desenvolvida exclusiva­
mente no ambiente do ,JDepaíta-
mento de Anatomia,' da Faculdade 
de Medicina de S. Paülp, sob a* 
orientação do Professor A. Bovero, 
no decorrer de 14 anos. À Ele, que 
foi o..queridó"ÍY[estre e grande A m i 
go, toda gratidão e imensasaudade 
do seu modesto discípulo" 

Minha missão nesta solenidade 
é, pêlo Centro Acadêmico Oswaldo 
Cruz, e m n o m e de todos os-colegas, 
cumprimentar o novo professor de 
Anatomia. Serei conciso, para ser 
mais eloqüente, dizendo apenas, 
para dizer tudo, que os estudantes 
da Faculdade saúdam no discípulo 
\ Renato Locchi o digno sucessor 'do 
'. mestre Alfonso Bojvsero" 

As colunas do "Bisturi" serão 
franqueadas a todos os estudantes 

-das Escolas superiores de S. Pau­
lo que endereçarem suas colabora­
ções ao nosso Diretor, Luiz Orien­
te, R. dos Inglezes, 47, ou entre­
garem diretamente aos redatores 
deste periódico. 
$6 serão aceitos artigos devida­

mente assinados, ainda/ que, pela 
vontade ão autor, devam ser pu­
blicados sob pseudônimo. A publi-
- cação desses artigos . assinados 
não significa comunhão de. idéias 
entre a redação e o autor. 
• A direção reserva-se o direito de 
^publicar ou não as colaborações 
<"„ recebidas. ^WMMMMAMMMM^MMWWVW«WWWVWMMVM¥W^MM 

UMA JUSTA HOMENAGEM 

E m princípios de Novembro 
próximo, a atual turma do 4.o ano, 
oferecerá ao Dr. Ántonino Aranha 
Pereira, docente-livre de Farma­
cologia, u m jantar, c o m o u m a jus­
ta e modesta h o m e n a g e m , por is­
so que ele portoa-se c p m raro bri­
lho, e m substituindo o prof- Jaime 
R. Pereira. 

E m todo o período que lecionou 
c o m notável eficiência, o dr. Á n ­
tonino, manteve ampla cordialida­
de para c o m seus dicipulos, assis-
tindo-lbes todas as atitudes, conti­
nuando" assim as tradições peculia­
res ao Prpf. Jaime. 

c. A. 
,'•• Não ha duvidar que no ramo es-
'portiVoyto G. A... O r G. tem ieito 
•- progresso .inauditos, de tal m o d o a 
«se-poder cpnsiderar: entre as agre-

Prõfj Dr.' Edmundo Vasconcelos, anima­
dor dos esportes. 

miações universitárias, a mais pu-
jante. 

Os resultados auspiciosos da, 
Mac-Med aí estão para compro­
va-lo. 

Bem haja que o C. A. O. C. 

ré/ f>e 
,€. C. :;;»"; 
f estimule os associados 'a pratida 
; esportiva, pois tal pratica é tão ne-
r cessaria ao corpo quanto a .cultura 
" ao espirito. 
1 Para orgulho nosso, não pode­
m o s deixar de realçar aqui, ó esti­
mulo valiosfssimo qufe neste senti-
'-^Bí-vêm prestando ao C. A . 0. G';.-

'"'os'nossos duetos mestres. -Com 
efeito;--ha pouco, por ocasião do 
an&çr&ario do •-Centro, grandes 
competições' ,esporti-vas.r esta,vam 
marcadas. . ' ; 

De tal sabedor, o prof. Dr. Ed-
. jniuido Vasconcelos,. insigne..meSí 
*tr̂ ..d̂  Técnica-, Cirúrgica aflrestqn-
>se-,Bí», dar maior/. realpe 'àquelas 
^competições,-oferecenefo ao C. A.~ 
0. G. para ser disputado nas re­
fregas, .riquissimoJjronze. 

Segundo-declarou aquele mes­
tre, príncipe uVCirurgia Brasilei­
ra, por ocasião da oferta qne fez, 

[ aquele ato seu era de estimulação 
ás atividades esportivas do Ck A.: 

- O. C á par de crèar também u m 
verdadeiro espirito de colaboração 
entre-as varias escolas da Univer­
sidade de São Paulo. E' digno dé 
registo pois este fato e desejamos 
que todos os nossos professores si­
gam o exemplo daquele catedrati-
co. tornando-se assim beneméritos 
do C. A. O. C. 

L. 
Visita a Juqueri 

Por m i m i á gentileza do Prof. 
Pacheco e Silva visitamos e m 26 
do m e z p. p\, incorporados e m 
grande comitiva, o Hospital de Ju­
queri. 

Inaugurava-se naquele dia a. 
praça de espqyteSgdjO Hospital e por 
• isso.data de grande festa para os . 
diretores e doentes, foi aquela. 

As competições entre os espor­
tistas das varias colônias decorre­
r a m brilhantes, de m o d o a entu­
siasmar toda a seleta assistência 

• que lá" afluira. E m meio da festa, 
u m doente surgido da legião dos 
infelizes enfermos assoma ao mi- v 

i crofóne da estação- de radio local 
e dirige eloqüentes 'palavras ao 
egrégio prof. Pacheco e Silva. 
: Oferece-lhe flores que c o m o péta­
las colhidas no jardim do seu so­
frimento, eram o símbolo do reco-; 
nhecimento, pela conTortadora as-. 
sistencia que .ali se," ministra aos 
• doentes. .< . . 
i E os doentes todos, n u m a im-
) pressionarite demonstração de a-
' preço, q o m o. chapéu nas mãos, 
saudavam ó insigne mestre. 

Foi m o m e n t o d*é grande emoção 
aquele. 

Após o encerramento das com­
petições que c o m o dissemos de­
correram b e m animadas, foi ser­
vido aos convidados u m lauto 
" lunch" • -* -f • 
À" tardinha' acompanhados pelo 

Dr. Paulo' de' Camargo, ilustre as­
sistente de Psiquiatria, visitamos 
todas as dependências e pavilhões 
do vasto hospital onde colhemos 
pormenorizadas informações. que 
admiravèlmente nos impressiona­
ram. 

Tudo naquela modelar organi­
zação hospitalar é grandioso, sen­
do justíssima a fama mundial de 
que goza. , 

Logo miais, depois de ligeiro, des­
canso em que as jovens que. nos 
acompanharam aproveitaram para 
se divertir nas balanças, regres­
samos, trazendo còmnosco sauda­
des do belo passeio que sobre tér 
sido agradável foi muito instru­
tivo. " 
Luiz Oriente. 

FERMENTO LATICO, PROTEOLÍTICO 

BACTERIOLíTICO AGLUTINANTE 

Vence rapidamente as infecções intestinais 

Preparado liquido, contido em ampoulas para uso oral. 

O primeiro que surgiu e se evidenciou no campo da Bacteriologia com este 

acondicionamento (1912), e que se mantém, mesmo depois de 10 anos, sempre vi­

víssimo 8T«Ç«» mo processo cientifico especial adotado para a sua preparação. 

O uso do FERMENTO ALFA nlo requer dieta e preparação especial: não t 

digerido e encontra.se nas fezes. (Provas do Laboratório Bacteriológico de Padua 

e Rovigo). E Inócuo e todas as doses (Provas em animais); Fornece Vitaminas 

no estad nascente, 6 bacteriofágico para o bacilo do Tifo, Paratifo, Vi^rlão colérico. 

Bacilo da Disenteria (Exp. Prof. O. Casagrandi): tem um -poder eletivo sobre os 

centros nervosos do Grande Simpático: normaliza as funções peristalticas. 

E' útil também aos sadios, especialmente ás pessoas que se dedicam aos tra_ 
balhos inteletuais. 

O clinico após umas injeções de Biodina pôde estar 

com a conciencia tranqüila, por ter feito tudo a favor do seu 

doente. Biodina não tem similares, nem é similar a nenhum 

outro produeto. 

A Biodina atua em todas as infecções reconduzindo o 

organismo ao seu estado normal 

A garantia da BIODINA resulta dos estudos dos dois grandes e consagrados 

mestres que orgulham a Ciência: O Prof. Mezzadroll, titular da Cátedra de Tecno. 

logia das Fermentações da R. Universidade de Bologna, Membro do Conselho Na­

cional de Pesquisas, e Prof. Casagrandi, Director do R. Inst de Higiene de 

Padua, Membro do Conselho Nacional de Pesquisas, e encarregado pelo Estado 

Italiano dos controles biológicos dos Medicamentos. 

INSTITUTO EXPERIMENTAL DE BACTERIOLOGIA INDUSTRIAL 
SOB O CONTROLE DO ESTADO — BOLOGNA ITÁLIA 

http://encontra.se
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F E S T A S JUBILARES 
A Faculdade de üedieina da Vni-

vcrsidade de São Paulo completou, no 
principio deste mês, o seu 2.">," aniver­
sário. 

Abrilhantando as " comemorações. 
estiveram presentes ás cereinonias es­
colhidos elementos do corpo de choque 
d*a policia especial, envergando uni- * 
fpnne de gala. e, agentes da policia 
civil, munidos de chicotinho. 

Deixando de lado u parte a cargo 
cio governo, passemos á famigerada 
projeção do Hospital das Clínicas. 

A s 10 horas do dia 1." de abril, o 
snr. Pu & Clie nos deu o sen !,pois-
sou d'avril": toda gente pensava que 
ia. ser uma conferência batuta. 
Era tão mole a conversa que, não 

fosse dever profissional,'eu teria: pi: 
ràdo sem mais delongas. 

Com efeito, conferencista demons­
trou que a sua avançada idade não 
mais lhe permite extravagâncias des­
sa ordem. 

Começou, dizendo que ia talar so­
bre uma coisa que ainda' vai realizar-
se. Até aí morreu o NVves. 
, N u m certo ponto inicia a projeção 

de fotografias e desenhos de institui­
ções hospitalares estrangeiras. 

Reacendidas as lâmpadas, verificou-
se que mais de Õ0'7< da assistência ha­
via aproveitado a escuridão. 

E m seguida começou a -falar do nos­
so futuro Hosphal; falou do corpo (k*_ 
clínicos, dos cirurgiões e outros auxi-
liares. De repente, o homem mandou 
apagar nvoamente as luzes; o pessoal 
pensou logo que ele ia falar do corpo 
das enfermeiras. Qual nada! Passou a 
projetar dispositivos da nossa futura 
organização hospitalar, falando dos 
ventos do Sumaré e ou tias "coisas des 
agradaveis-ás modas femininas. 

lluminando-se novamente a sala, 
restavam apenas os membros da me­
sa, os quais nãt> se apartaram daí, 
porque, u m tinha medo que o outro 
percebesse. Eu continuei a espiai- p|j 

io Imraquinho dá fechadura'. 
O Diretor da Filosofia achou mais 

prudente pedir ao orador que termi­
nasse a palestra, antes das 13 horas. 
porque não queria perder o almoço 
da pensão. 
Ao findar a conferência, houve con­

flito, intervindo o -labú, que autuou 
i-iu flagrante o vulgo Diretor, pois que 
i-ste dera ao conferencista u m abra­
ço de tamanduá. 

* 
No dia 2, missa ás í) horas.»Bastau 

te gente compareceu ao, ato religiosa 
avente católico. 
E ás Vi horas, o banquete. Fiquei á 

porta esperando quç nos dessem o 
mesmo direito (pie aos outros JStnais; 

isto é. direito maior porque o. nosso 
jornal é mais importante dos notí 
vagos (pie saem de manhã. 

A' guisa de consolo me dernin o pro­
grama,-o cardápio e dois palitos ( ?i 
e. por fim, a prova revista das 11c 
morias", contendo aquela parte que 
está ein reticência- nas edições ante­
riores. 

A's 15 horas, o futebol.-e o. polo 
aquático. No espoite bretão, a Facul­
dade de Direito considerando que 
eram nossas festas jubilares, arrogou-
se o direiXo de perder direitinho por 
7 a 2. Qs nossos pontos foram feitos 
pelo K. Funga. 

No polo aquático, contra a Politéc­
nica a nossa turma perdeu por (> a 1. 
Não foi mendr a contagem, .porque o 
JMélega e o Alóe, atrapalharam tnn 
pouco os futuros engenheiros, endirei­
tando á nossa rede muitas bolas qiíe 
iriam fora,. 

A' noite,' o K. Funga,- o bis l'o t; o 
por Chá davam a nota" mais caracte­
rística da austeridade da comemora­
ção. 

O. Diretor abre. a sessão e cede a 
presidência ao Reitor,; este dá ime­
diatamente ;i palavra ao Portuga. 

Estragou-se a festa, porque, seguu 
do u m grande antigo desta folha, o 
Portuga é o Olho da Filosofia; e as­
sim, o estandarte foi da Filosofia pa­
ra a Filosofia; ficou fraca e sem gra­
ça a ceremonia, apesar de termos 
apreciado muitíssimo o brilhante dis­
curso do primeiro orador da noite. 

Respondeu, agradecendo, "um filóso­
fo, que, pelo nome, é parente .do Ma­
chado; isto é outra maneada': o es­
tandarte passa de uni parente a ontro.-

E m seguida, outra xaropada; u m 
acadêmico de Direito traçou uma per* 
pendicular sôbítfi a nossa data; acha­
mos que essas questões de paralelas i> 
perpendiculares deveriam estar a car­
go de algum aluno da Politécnica. 

Levantou-se então o -P. Santos, que 
tirou a «tampa da panelinha dos elo­
gios mútuos; ergueu-se, agradecendo, 

o C. Lestino. 
Após isso, verdadeiro discurso. A 

turma acordou. Abramos aqui u m pa­
rêntese para significar ao nosso Di-
Yetor (da Faculdade) que i sua peça 
oratória é a mais bela página literá­
ria que a nossa escola conhece. 

Aliás, ^ minha inexperiência vai 
por aqui m e dizendo que esse discurso 
é notável entre os melhores do gênero, 
na língua pátria. 

Não ha de quê. 

Pi e Rô 

AS COUSAS INÚTEIS 

A S O C I E D A D E 
A MARMELADA 

'•'Antigamente n e.scohi éra rlsonha 
v franca. Se era de DLpsiitt, tinha t/yti-
te, especialista em peruada* fspirituo-
•ws. Se era dr Medicina, tinha gente 
mpfíciulista em derrubar torres e e.r-
pulsar filosofia* baratas. 
Hoje, tudo está mudado: o purãada 

passa pela censura t filosofia mu-
Sfoit. 

Apesar das guerras <"m todo .canto 
a paz do Aratjá desceu apenas a '8fll/< ," 
isso, porque a torre, caiu, mas, em com 
]>ensa<;ão, sobrou mjtito bnod-r pré 
quebrar. A intervenção da poliria- ri-
ril dá azo t, que a gente, se desforre 
de alguns antigos agentes da radio 
patrulha..." 

I)nem quiser entender uns trecho* 
ilmte- tipo dere dirigir-se ao Uama das 
Ruas., que, não obstante ser então aca­
dêmico de Direito, pretendia aniquilar 
-i minha qualidade de réu da dita ior 
re,. 
'ffuanilo ele me escreveu, estacamos 
bm$e de igualdaér de rondi^de.s, e, 
agora, muito mais aind-u, porque, o 
*impático ditirambista, que me enviou 
u-m bilhete maior que o seu próprio 
tamanho ó um, joven «drogado que 
le.m escritório próprio telefone á dia-
posição dos antigos. 

l-is porque o bocágico somtistu arn-

Terra da (Jarôa. abril"de 38. 

ria no se esquiva de alongar-se, devo}-
vrndo-Uie em poucas palwrrttji anun­
cio gratuito. 
O Ruas disse que eu. escrevi "mar-

melada". E êlc, muito'», propósito, pu­
blicou, um, "bilhete." 
Acho que. a mnruvtada lhe fez mal. 
F.va u receita que me cabia indicar-lhe. 
fui abraço do velho amigo 

RtVO DA TORRE, 

CARNET 

Aniversários: 
Fazem anos neste mês todos aque­

les que, não tendo ainda falecido, não 
nasceram nos outros onze meses do 
ano. 
Casamento: 
O jovem dr. Lírio Beta ííanlpt me 

dico monoclinico. formado pela facul­
dade absorvente do carvão, atual de­
tentor do poder redator, acha-se pre 
so por uma cadeia lateral a srta. Flo­
ra Botânica., da ilustre família papa 
veracea e cujas células apresentam 2 
cromosomas em alça e 8 em V. 
O noivo foi á ceremonia nupeial com 

uma palheta de iodo, ela de azul do 
metileno. 
Aos convidados foram distribuídas 

ha Ias de gaz carbônico. 
O novo casal explodiu de alegria. 

As fotografias de üividuos es­
quisitos publicadas nus jomaes, 
lendo ein eiina isto escrita: Quem 
o terá visto? 

O ponto e vírgula. 
» * .« 

As aulas praticas de clinica. 

"Sobre este asunto poderíamos 
dar u m curso-de 20 ou 30 anos 
mas pela escassez do tempo so­
mos constrangidos a resumi-lo em 
."> minutos. . " 

* H> tf 

A modéstia e a bengala. 

Os passes <lo Aiiesío Siqueira 
que n Light não aceita. 

t * 
Sorrir para dar a entender que 

não nus machucámos ao escorre­
gar n'uijia-casca de banana. 

TI T A 

C O M P L I C A Ç Õ E S 

llclmeís.ter não gosta- de cum-
plicações. C o m ele é ali f escreveu 
v não leu, veste a farda e púc as' 
coisas nos respetivos eixos. 

Ora o rapaz é louco para dar á 
língua. E tanfo deu á língua que 
caiu na asneira de dizer a u m te­
nente da Polícia Êspecinl que ele, 
á frente de meia dúzia de volun­
tários, fazia Ioda essa turma d» 
palhaços empertigados, pôr a boca 
no. mundo. JK que viesse a plicia. 
H quo viesse carro blindado. E-
que viesse o que yiéjsse, que è!e 
Hehneister estava ali para garan­
tir. . . 

O (üalio é que o uiefçócio i^ra-
\on. Agravou de fui geito que èle 
se viu obrigado a fazer u m vasto 
manifesto e m que diz e desdiz a 
m e s m a coisa, u m a s 30 vezes -e 
acaba dizendo que, quando esFá 
fardada não liga para o inundo 
paisano. 

"Seu" Helmeister, diz o ditado: 
''Quem não quer ser lobo não Jhé 
-veste a pele"'. ... 

Li ivro, livro c mais Hvro 
Especial de Juão Bananere para o "Bisturi" 

Oh que triste sina 
tem o estudante de medicina, 
forçado todo dia a briga, 
cós bonde, os grilo e o Juão do Bar. 
Não tem mais tempo prá namora, 

não tem mais socego no lar. 
A Light é mfelizmente, 
um bruto espinho, ria carne ria 

-1 gente. 
E os livros? A turma aí de fora 
vende tudo tão barato. 
Felizmente bem na hora 
chegou o Phynoquiaro, 

que comovido com o fato, 
vende tudo, tudo mais caro. 

Fabrica nacional de moveis assépticos 

para Hospitaes — Casas de Saúde e 

C o n s u l t ó r i o s M é d i c o s 

Salas de Esterilização — Instrumentos 

de Cirurgia Chimica Bacteriologia 

e E 1 e c t r i c i d a d e m e d i c a 

LUTZ, FERRANDO 
CIA. WDA. 

Rua Direita N.° 33 São Paulo 
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Baile de Gala 
' ' Realizar-se-á rio,'próximo dia Zíl de 
Maio. o tradicional baile de gâlá que 
o (\ A. O. <\ costuma rodos os anos 
oferecer á sociedade Paulistana. 

i De ha muito que a flite de S. Pau­
lo compreendeu as justas ;e nobres fi­
nalidades daquele baile • por ÍS*H> 
nunca lhe regateou o sen incondicio 
pál apoio. O baile deste ano, entre­
tanto, promete ultrapassar em bri­
lhantismo a qualquer outro anterior, 
graças á operosidade de toda a, aluai 
Diretoria e especialmente do snr. Mu 
ril.o Peca Azevedo. 
,Quer o C A. O. C. ]>or meio do 

"Bisturi" agradecer vivamente o apoio 
da Radio Bandeirante de Hiio Paulo 
ijin se prontificou gentilmente ••> pôr 
á disposição do Centro o sen micro­
fone, onde se realizarão programas 
dos acadêmicos de medicina, -duas ve­
zes por semana. 

FALTA DE SORTE 

F Dante Nese é o tipo do bode es­
piai ório. U m dia a mãe disse-lhe: 
"Toma lá, meu filho, mais lf 000, 
vai de omnibus, mas não enlres 
nessas encrencas dos bondes" 
Dante, porém, somou, subtraiu, 

multiplicou e chegou á conclusão. 
que era mais econômico viajar de 
bonde. E, foi o que fez. Ora, na­
quele dia, houve reboliço no bon­
de c Dante como de costume foi o 
mais atingido pelos guardas. Já é 
ser pesado. 

GIL BLAS 

AD AUGUSTO 
PER AUGUSTA 
A propósito dos lamurios que se 

tem ouvido sobre a retirado da esta­
tua de Augusto, lá da Rua Augusta, 
podemos informar, com absoluta cer 
teza que o governo a retirará por bre~ 
|ve tempo que dê para arranjar-lhe 
umas calças, já que >> inverno se apro­
xima 

E' só 

losaoi I0E30I 

PEQUENOS ANÚNCIOS 
Avisámos os interessados que 

as manchas dò Sol, nada teem que 
ver com os preparativos bélicos 
que se fazem nas redondezas da 
Faculdade de Medicina. A causa 
deve ser outra. — Observatório 
Metereológico. 

Pi*ecísa-se vidraceiros, com ur­
gência. Tratar na Light. 

Procura-se valentes para en­
frentar a Policia Especial. Cargo 
de futuro. Garante-se o "Sauda­
des" no quadro de formatura. — 
Tratar com o Helmeister. 

Várias dúzias de chapinhas de 
cerveja,, foram achadas nas caixas 
dos camarões, de Pinheiros. Pro­
curai' na Light'. 

Oferece-se dinheiro trocado 
com 5 0 % de ágio. Tratar cora os 
estudantes de Medicina. 

Avisamos .que esta historia .de 
passes é conversa mole. 0 que a 
turma quer é viajar n'o mole. — 
"Bisturi". 

GIL JJLAS 

CENA B A N A L 
— Ou paga, ou anlão desce. 
—^ N e m pagamos, nem desce­

mos, 
—'- Bão; já qiré assim, u ilétricu 

n u m anda naun que benha u m 
raiu i m e parta a íslapurada, ,da 
quebêça. 

— Então nós quebramos esla 
droga. * 

— Pódaim tscurracliáre issu á 
bunlade. 

E, perante u/na assístenciazinha, 
dá-se u m pequeno e silencioso. . . 
estraçalhamento. 

Pensamento de condutor 

Já c'us instudantes num que­
rem pagáre u ilétricu, bou tam-
baim fazere um.chabéeo pra esí?r 
istapurada cumpànhia insphtra-
dora, da huinamdade.vBou pagáre 
as minhas biáges cuni notas cd-
truzentos mal reis, só p'rá tapa-
iháre esta vêsta de cundutôre que 
sou eu mesmu. . . 

I0E30I 

%J-tójtt& 

MO, 

A 
\3^tó'H^tó^h>' Possue a ma's a'ta concentração de 

p-amino-benzeno-suifanilamida; 5 % — 
em ampolas de 2 cc. alem de ser o único possuidor da as­

sociação com o Taurocolato de sódio. 

Assim, seu efeito é inigualável nas: Septicemias — 

Escarlatina — Erisipelas — Infecções puerperais — A n g i ­

nas, e nas: Osreomiclires — Furunculoses, etc. 

Jt<M tJ&ZH&kíCig.iü.d emprega-se o Stopton em com­

primidos, em dosagens especiais, segundo os trabalhos do 

alemão Felke, dos americanos Dees e Colston, Vaisman e 

Levaditi na França e Ari Siqueira, no Brasil, as quais cons­

tam da bula. 

Correspondência: 

INSTITUTO DE TERAPÊUTICA "PURISSIMUS" 

Caixa Postai, 3862 — São Paulo 
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AS VITIMAS DO CURARE 

Como brilhava o sol naquela tarde!' 
Os pássaros chilreavam em bandos 
aíacres pelos ares, as flores exibiam 
A'aidòsas o sou berrante colorido é o 
céu, no seu azul profundo, parecia que­
rer traduzir t tranqüilidade ,e a paz 
que imperavam na terra... 

D* quando em vêz uma andorinha 
se alçava lépida e feliz para, depois 
de breve vôo, retornar ao fio elétrico 
onde dorniitavaiu as suas companhei­
ras. 

Ií a huaTaiiidade tôdà, imersa em 
sossego, parecia gozar a calma daque­
la linda tarde tropical̂  

Na pensão de Mine. Marianne (para 
rapazes solteiros e casais respeitAveis) 
também reinava a maior quietude, Os 
pensionistas todos se haviam recolhi­
do aos respectivos quartos para, em 
•doce moclorra, repousar dft labuta se­
manal. 

Num. quarto do-segundo andar, mer­
gulhado em suave jpenumbraj o silên­
cio só era quebrado pelo - ̂ i pf; de 
algumas moscas e pelo ressonar 'com­
passado sõproso do velho Dr. Pau­

lo. A luz que se coava, escassa, pelas 
frhwhas da veneziana cerrada penni-
-tia vagamente distinguir-se unia mesa 
de estudos, algumas cadeiras, nina es­
tante de livros, um guarda-roupa. vA 

(Grande folhetim de "O Bisturi") 
por Claude Bernard 

ACONTECEU NUMA TARDE DE SOL 
3 C A P I T U L O I 

rias estampas imorais pelas paredes, 
um criado-mudo. um leito de solteiro 
c, debaixo deste, chinelos, etc. Em si­
tuação inversa á deste "etc", isto é, 
em cima da cama, dormia o velho Dr. 
Paulo. Dormia a sono solto e um cân­
dido sorriso entreabriu os seus róseos 
lábios, pondo â mostra duas fileiras 
de alvos dentes postiços. Além disto. 
também estava, á mostra a brilhante 
calva do Dr. Paulo. 

ü velho Dr. Paulo sorria... Sorria 
recordando em sonhos os dias distan­
tes de sua mocidade inquieta e turbu­
lenta. Eevivia saudoso as suas estroi 
nices de estudante è as noitadas, ale­
gres de vinho e de mulheres, nas quais 
desperdiçara a sua estuante juven­
tude. ' 
15, a tais evocações, o inconciênte do 

velho Dr. Paulo sacode, rebelde, os 
seus grilhões e se manifesta livremen­
te em desenfreadas sublima,ções. 
A boca se escancara num riso alvar, 

um fio de baba. escorre pela comissur-
ra labial, a face se congestiona ém es­
gares Hdibinosos e velho Dr. Paulo 
se agita intranquilo no seu leito soli­
tário. .. 

Mas seu repouso pouco durará. 
A porta, do quarto se entreabre com 

um ligeiro rangido e mn truculento 
Indivíduo, munido de grosso cacete, 
penetra, pé ante pé, no aposento do 
velho solteirão. 
O invasor estaca e contempla, como 

abutre que avista a presa, > vulto do 
dorminhoco que, envolto no seu pija­
ma listado, suspira, geme e, ainda a 
sonhar, sacode o leito em convulsões 
de psicopata. 
Mas d hesitação é breve. 
Uma porretada na cama e o velho 

Dr. Paulo tão brutalmente arrancado 
. do seu sono, levanta-se, como que im­
pelido por uma mola. Não desperto 
de todo, os seus olhos arregalados se 
incrustam no misterioso invasor .dos 
seus penates e êle balbucía: 
— Que foi? Quem és? Que fazes 

aqui? 

— Velho sem-vergonha! Ainda ou­
sas interpelar-me desta fôrma? Sou 
o Teodoro c vim ajustar antigas cou-

Ttas! 
— Oli, seu Teodoro, queira descul­

par, mas o sr. está exaltado. Sente-se 
' e conversemos com calma... 

- Qual calma, qual nada, infame! 
Com«purcaste a minha honra, des-
truiste a minha felicidade, perseguis 
teme como a um malfeitor, denuncias 
teme a policia e ainda ousas propôr-
me calma? 

— Mas, seu Teodoro. tenha dó! Não 
fiz nada por mal! Lembre-se'que sou 
órf5o! Dar-lhe-ei tô-das as satisfações 
que o sr. exigir... 

— Tarde pias, velho gaiteiro! lnês 
é morta! Toma o teu castigo merecido! 

E, com tais palavras, o misterioso 
agressor brande -o seu porrete, desceu 

do-o vigorosamente sobre a faixa cra­
niana do ancião inerme. Este tenta se 
esquivar aos golpes, metendo se por 
baixo da cama. Mas Teodoro o puxa , 

por uma perna e, largando o cacete.. 
desfere violentos "upper-cuts" na fa 
chada do velho Dr. Paulo, demoliu 
do-a lenta e sistematicamente, com o 
gozo sádico dos que satisfazem uma 
sede intensa de vingança. 

O combate é desigual e não p6<ft; 
durar muito. O indefeso solteirão, sem 
ter tido tempo de gritar por socorro,. 

afrouxa os másculos e se abate, comoj 
um sapo ao qual um estilete agudo 
destrói a medula nervosa; « 

(Continua, no pró.i-imo numero)J 
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K t C C C D A N D C 
U M A 

A M I Z A D E . . . 
Km fins do ano que passou, o 

D?. Antoníno A. Pereira, •!(•<» ule 
,de Farmacologia, reunindo em sua 
encantadora vivenda, a turma .de 
•seus alunos de 37, ofertou-lhe um 
"lunôV em retribuição amável a 
um jantar com- que seus discipulos 
o homenagearam. 

« 
A festa., sôtye ter si$o elegan­

tíssima, cimentou* de fato uma 
amizade verdadeira que restará 
definitiva para todo o sempre en­
tre (i bom mestre e seus jovens 
discipulos. 
Ainda hoje permanece em Io­
dos o? que lá estiveram, bem viva, 
a impressão agradável daquela 
agraclabilissima reunião. Por isso 
não n,os furtamos de reproduzir 
aqui a interessantíssima e -original 
oração *do mestre amigo que bem 
mostra o aeendrado grau de esti­
ma reciproca que ha de sempre 
perdurar. 
Assim falou o Dr. Antoníno: 
"Meus" amigos. 
Queria burilar frases, para vos 
ofertar, este "lunch", mas, ainda 
me sinto, na doce embriaguez, em 
que a vossa benevolência, me 
imVrgiu, e. embriagado, me foi 
faci). adormecer e sonhar! 

lim sonhos, me apareceu, o Es­
pirito de um grande humorista, 
que me segredou, aos ouvidos.- "E' 
prenso, que MÁRUUES de A8SIS-
tente, este episódio memorável, e, 
R.EVÉLLES no brindê  que vaes 
proferir, além da gratidão, um 
pouco de originalidade.-Faze, um 
MÁXIMO esforço, e vê, se assim 
SAES, desta cançada vulgaridade, 
afim dos críticos, não clamarem: 
E' CHAIPa, GHAPa! Pará isso, vem 
comigo ás çegiões da Fantasia" 

Submisso, como Dante a Vir­
gílio, acompanhei-o, e, LA SGA; 
LA, o meu espirito, leve, como 
uma AND.ORINHA, as paragens fa­
bulosas. • 

Na minha ascenção, revi," em 
poucos minutos, com exepção dos 
DOMINGOS, os muitos DIAS do 
ano decorrido. 

Daquelas alturas divisei, n'uma 
paisagem incoordenada, futuris­
ta: um PRADO, FONTES, CAR-
VALHAES, uni alegre e trêfego 
CORDEIRO, um rico CARDEAL, 
pousado em'RAMOS,'de aMOREI-
R.V. LIMAS, o perfumado ANIZ, 
junto da, PIMENTA de CAMPOS, 
FLORES-MUNDO -de cousasü! 
Más, de -repente, o quadro se 
dissipa, sob cores escuras, de MIL-
TONS: CASTANHO, RUSSO, NE­
GRO. 

Vejo-me, então, em plena au­
la, e descubro alguns alunos, dor­
mindo ou a rir, despreocupados. 
RôCO de raiva, indistintamente, 

exclamo: "Alunos, como estes, é 
melhor MATAR" 
Para tal fim, imagino JAMIL 
suplícios d'ORIENTE. eom temí­
vel MACHADO, ou hispânica NA-
VAJAS. 

. Volta, de novo», o Espirito betn-
fázejo, e dá-me, um GENEROSO 
conselho: "Sê CLEMENTE. E' lei 
DAVIDa; já fizeste o mesmo, pa­
ra teus mestres! Dura LEX sed 
LEX" 

Dizendo isto, me acordou. 

Fiz deste sonho, o brinde de um 
amigo, para amigos, faltando acre-
eentar: A' VOSSA FELICIDADE" 

Ao mestre, hoje, novamente os 
nossos agradecimentos. 

1 excursão a S. José I n Campos 
Organizada pelo Departamento Cientifico, durante os dias 10, 

11 e 12 do corrente, permaneceu em S. José dos Campos, uma cara-
vana de colegas do V e VI ano. 

Chefiados pelo Dr. Eduardo Etzel, 1.o assistente de Clinica Ci­
rúrgica, detiveram-se os componentes da caravana, durante os três 
dias, no estudo de numerosas questões referentes á tuberculose. 

Chegando em 8. José dos Campos domingo pela manhã, dirigi­
ram-se os «studantes ao Sanatório Vicentina Aranha. Com gentil 
permissão do Dr. Sinesio Rangel Pestana, acompanhados pelo Dr. 
Nelson D'Avila, diretor do Sanatório, os estudantes percorreram as 
luxuosas instalações do prédio e o magnífico parque que o cerca. Ao 
meio dia, foi servido um almoço de recepção, em que esteve presen­
te'todo o corpo clinico do Sanatório. * 

A' tardo, o Dr. José Rosemberg, realisou brilhante palestra ver­
sando sobre o tema: "Tuberculose: infecção e doença". A seguir os 
estudantes visitaram os demais Sanatórios da Cidade e a Santa Casa. 

A' noite os estudantes foram recebidos no Tenls Club local. 
Na segunda-feira, pela manhã, divididos em três grupos os es­

tudantes permaneceram no ambulatório do Sanatório Vicentina Ara­
nha- a cargo do Dr. João Baptista Soares, no consultório do Dr. Ruy 
Doria e naquele do Dr. José Rosemberg, examinando sucessivamente 
dezenas de doentes, discutindo as anamneses, o exame físico, acom­
panhando as radioacopias e as radiografias, assistindo á realisação de 
numerosos pneumotoraces. 

Na tarde do mesmo dia o Dr. João Batista Soares realisou uma 
conferência sobre: "Terapêutica moderna da tuberculose", que foi 
extraordinariamente apreciada pela clareza dos conhecimentos ex­
postos. A seguir, falou o dr. Eduardo Etzel, chefe da caravana, so­
bre: "Considerações gerais sobre paralisia temporária do nervo frê-
nico", relatando as interessantes pesquizas originais que o mesmo vem 
reaiisando. 

A' noite o Dr. Ruy Doria realisou uma conferência sobre "Co-
lapsoterapia na terapêutica da tuberculose pulmonar" e imediata­
mente a seguir, executou no seu Sanatório, um penumotorax extra-
pleural, onde foi possível apreciar a aprimorada técnica operatoria do 
notável cirurgião. 

Na terça-feira logo ás 8 horaé da manhã, no Laboratório do Sa­
natório Vicentina Aranha, os estudantes apreciaram a execução e os 
resultdos dos numerosos exames oportunos para diagnóstico e pro­
gnóstico da tuberculose, tais como a reação da tuberculina, a hemo-
sedimentação, a reação de Costa fi da floculação pela resorcina, 
culturas, hemógramas etĉ  O Dr. José Rosemberg, a cujo cargo se 
encontra o lablrátorio, acompanhou as demonstrações com claras 
explicações teóricas. 

Ainda pela manhã o Dr. Ruy Doria realisou uma operação de Ja-
cobeus, altamente demonstrativa. 

A1 tarde visitou-se o Sanatório Ruy Doria, embarcando a se­
guir os estudantes para a Capital. 

A nossa caravana ficou vivamente Impressionada pela organiza­
ção aprimorada que encontrou nos sanatórios e o alto tirocinlo do 
corpo clinico. Além disso a gentileza com que foi contemplada pelos 
drs. Nelson D'Avila, Ruy Doria, João Batista Soares e José Rosem­
berg, que durante os três dias* se prodigalizaram em explicações e 
demonstrações, deixou em todos eles uma das mais gratas impressões. 

it 
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MENDEL E SUA OBRA 

CAPITULO I 

ÍÍESTRIÇÃO DE DREVFUS 

os biógrafos que Mendel nas-

tntiga Áustria em julho de 

predestinado á celebridade 

de Setembro desse mesmo 

ni d grito mais célebre ria 

"Ou o Brasil mata a sab­

endo ingressado na Faculdade de 

.Medicina de São Paulo, impuseram-

Ihe os veteranos i taxa do calouro. 

que era superior ás suas posses. Abor­

recido, sentou-se á poria do Arará. 

iniciando então a'lavrar o seu solene 

protesto contra essa taxa, que lhe pa­

receu iniqua. 

Absorvido pela idéia, começou a 

losoficámente num camarão 

que passava ; tomou nota do 

observou vários outros. que 

ou não em combate, anotan-

número tainbem. 

aior felicidade sua. Light 

ssar um bonde com reboque, 

pessoal não se contenta com 

apenas; Mendel leve a genial 

lomar nota rle ambos. 

sso ele ia a Fatalidade, po-

ca\a as aulas e sentava 

na calçada fronteira. Papel 

ii mão, escrevia, escrevia... 

aliia o que eslava aconte-

n dia -Mendel desapareceu, 

i-e. ordenando-se aos 25 anos 

tar batatas num mosteiro. 

bela manhã de abril. Drey 

a quem devemos estas notas bio-

icas. iniciava suas preleções-, lau­

do um voto de pezar. pioniuiciau 

Io esle trecho : 

••.Meus amigos: precisamente ha •! 

falecia uni vosso grande colega, 

confiou uni trabalho que vai 

ar os mais científicos li-

iiela extensão fantástica e 

as observações. Sereis vós 

os i saber da existência de 

lio. antes mesmo que qual-

1, imperial on republicana 

emia de ciência. Ouvi. ó vós que 

escutais! Mendel, vosso colega, me 

confiou uni trabalho que vou ler hoje 

• vou denominai' de La Lei de .Meu 

de), em homenagem esse vosso Mus 

ire condiseipulo. 

U M P E D I D O 

rjvemos o século da reclame. 
inuncios mais sérios, outros o 
menos. Discretos e espalhafa-
Surrados e originaes. 

Originalíssimo sem duvida, > do 
amigo e belo colega Phinokiaro. A 

3o de ouro fez-se expor numa 
rine do fotografo do largo do 
tche numa pose angelical de 

:(MH oligomenorreica e cloroti-
ca (3) da idade media. Traz no 
olhar ,a expressão: "sou a pomba 
imaculada da paz e vós não me 
pagaes a prestação' Quantos co­
sas infelizes que após lei-o evi-

durante 4 horas pelos corre-
>m brios da Sla. Gasa, diri-

esperahçosos para o al-
íom salivação espessa, se-

pepsina e HGL já em 
nle apreciável deparam 
muncio e perdem o ape-

inokiaro: u fato de ser ere-
Ibe confere direitos de 
v a secreção de glândulas 
sejam estas quaes fo­

rem • 
Aqui fica nosso pedido: espera­

mos ipie o ilustre doutorando e 
prtysid-ente do departamento cien­
tifico retire a fotografia da vilri-
ne nem que lhe custe o dobro da 
soma pela qual foi ali colocada 
Vamos, não seja dteshumano! 

NEiVfO 

(.Copyright do "bisturi") 

Réo da Torre 

li é esia a lei : ''-Todo bonde é im­

par, iodo reboque é par''. 

As primeiras confirmações foram 

obtidas pelo próprio descobridor, pois 
que foram pcrfeilas suas observações. 

.Mas eu, meus amigos, parece, fui 

mais arguto do que .Mendel. 

No dia em que inventei õ processe 

de apanhar peixes a tiros de revolver. 

voltava eu da minha grande ca.çada 

quando encontrei unia turma que to­

mou bonde diante da Faculdade; 

sem que se soubesse a razão, m o tor­

neiro começou i brigar com o condn-

lor: primeiro ameaçou-me com 

alav.tnca e, eu, em legítima defesa 

ativei; porém > firo foi atingir o mo-

(orneiro de outro bonde que passava 

na ocasião. 

Chamado a depor na Central, oiiví 

que D delegado, em certo ponto do re­

la toi Ia disse foi ai lgir O IUO 

torneiro do bonde 1630, <|ne estava 

parado" Nessa aluíra, couhecenclo já 

cípulo. interrompi o delegado per 

guntei: "-Era par i) número do bon­

de?" Sim. respondeu. "Então não era 

bonde, era reboque!" — "Não era re 

boque não, snr.. -pois não viu que foi 

atingido mo.tor.neiro do bonde de 

carga», que passava na ocasião! E re­

m o podia ser o motorneiro de um re­

boque?" 

Os [loucos dias- que estive ha Ave­

nida Tiradenles. pude observar atra­

vés das grades a flagrante restrição a 

essa lei: verifiquei d1"' todos os bon­

des de carga são de número par. 

Com esta observação estavam vio 

lentamente sacudidas as bases cana­

denses da La lei de Mendel. 

Nessa data formulei os meus tra­

balhos, sob ,, denominação de •-Kes-

u-íção de Dreyfus" que se. enuncia lo­

go após a lei. 
Ficai, pois. sabendo, meus amidos. 

antes (pie qualquer Cohgrèsso cientí­

fico': "Todo bonde é impar, todo re­

boque é par: salvo se o bonde fôr de 

carga" 
Mais recentemente, Yaz Pereira 

déVam maior elegância ao enunciado: 

"Todos os bondes são impares; os de 

carga e os reboques são pires" 

Nas aulas subsequentes trataremos 

das outras quinze leis, (pie se referem 

a motornéiros, condutores e fiscais". 

(*) H B 1 8 % . Valor globulan 
5. 

A' margem dos acontecimentos 

Diálogo entre condutores 
— O' Maneie! 0" raíu! Si eu 

fosse u suprintendente da Laite 
babías de bêre u qu'eu fazia p'ra 
ubrigaire tis instudantes a págai-
re n ilétricu. 
— Anlãn diz-me lá u qu'é que 

lu lazias, ó Jéquim. 

Deixaba ns menitius inlráre 
nu qijemerão e num lhes dezia 
nada: cauda chigásse baim in frei] 
|,e á iscóla, avría a porta e ispera-
ba munto calpaamente qirêles de-
puzitassaaim us dons tustões na 
ruspétiba caixa . . . Habias de bê­
re .-iiinn cêles pagabam. 

Mas cumtí In és Inteleju-
meulu. ó Jequim, 

ANTI-PENULTIMA HORA 
ESPORTIVA 

t N.-I preliminar uo tremo ai- mio- ; 
l boi ila seleção brasileira, realisailo \ 
i no campo do Palestra, a 22 p. i>.. f 
l •'teamM (in Faculdade, MPÓS seu | 
? suoional {ourada., logrou vencer • 
! qnadro de Direito por J 1. { 

A turma da Facilidade de Medi- | 
l cii];i levantou, brilhantemente .o ; 
? Campeonato Universitário de X;it;i- f 
i ção, disputado na piscina do Kspé i 
f ria. 2-1 p. p. | 

f A l.o de Maio p. t\. o rpiailro { 
• de "volley-ball" da Faculdade irsí } 
| n Santos disputar mu jogo <-iin | 
; 10. c firaúeás. ? 

R á d i o s : 
V E N D A S A P R E S T A Ç Õ E S : 

5 Válvulas 

6 Válvulas 

7 Válvulas 

J 9 Válvulas 
o 

D 
o 

( Orfdas longas 850$000 
( Ondas curtas e longas 950$000 

( Ondas curtas e longas 1:350$000 
( Idem, com Olho Mágico 1:450$000 

( Ondas curtas, médias e longas, 
( com Olho Mágico 1:850$000 

( Ondas curtas, médias e longas, 
C com Olho Mágico 2:450$000 
Rádios de Automóvel, 6 válvulas 1:000$000 

Montagem c om material de 1.', válvulas R.C.A., etc. 

PARA VENDAS A VISTA, MAIORES DESCONTOS 

I N F O R M A Ç Õ E S C O M 

PAULO ALBERTO E MOACYR HOCHZ 
R u a C e z a r i o M o t a , 6 5 1 

D l l / E C A N D € 
Depois; de três uieses de iuativida 

de, u "Bisturi" sente impeles irrepri 

míveis de retalhai' carne humana, li e 

com intenção de lazer uma díssecção 

(pie aqui esiamos. Avisámos, porém, 

que não levem isto á conta de propa­

ganda, pois > "Bisturi", órgão bem 

organizado, cobra çáro pelos anúncios; 

ademais, nós só fazemos propaganda 

que gente séria não aprecia muito. 

Seja nosso material, vários tipos 

que foram vistos em Santos durante o 

Carnaval. Com o pretexto de «pie no 

Carnaval tudo é permitido, os nossos 

amigos descuidaram-se u m pouco, e, 011 

porque saíssem u m tanto do sério, ou 

porque caíssem redondamente na or­

gia, o certo é que chamaram a aten­

ção do anatomista a (piem nada es 

capa. 

Passemos o bisturi, em primeiro lo-

gar, em uma graciosa turma de jo­

vens catedrátieos da nossa Escola. O 

discutido grupo escolheu para campo 

de ação os vastos e luxuosos salões do 

Parque Balneário Hotel. l'm deles, o 

carulinha. enrabichou-se logo com u'a 

morena, de olhar tentador; no momen­

to em que lançava uns olhares de pei­

xe morto, u m de seus ex-alunos, fan-

taziado, aproxima-se sorrateiramente 

e pisa-lhe nos eálos como vingança de 

uns antigos zeros. O lente gritou, << 

pequena ligou e, os dois ligadiuhos 

perderam-se na multidão. 

Os outros, insistiam em lazêr-se ori­

ginais com suas piadas. Achamos que 

não conseguiram pois os circumstan-

tes não eram "badalos" para que ris­

sem assim á tôa como nós fazemos 

aqui. 

Deixemos as parles ditas nobres 

dissequemos as menos nobres. 

Giorgeti, por alcunha o zigoto, pus-

seava ponderadamente pelo Gonzaga 

fazendo um discreto alarde de seu 

"sèx-apeal". Estte parece falsificado. 

pois ua abordagem a duas garotai 

vendedoras de lança-perfumes, fra­

casso foi completo. Xein estratage­

ma da engraxada lhe valeu. Xão desa 

uime "seu" Dino. Ainda lia pequenas 

caridosas neste inundo principalmen­

te entre as italiauinbas do Braz. . . 

Subamos em unia. cadeira e passe 

mos o bisturi no Danilo. <> guapo ra­

paz conseguiu vencei- sua tradicional 

timidez. Vimo-lo, juntamente com o 

Meza e o Dino. topar com irês peque­

nas do barulho. Interessante a entra 

da: — "Somos estudantes de mediei 

na" — pose para vêr ., efeito — "eis 

os nossos documentos' • apresentam 

as cadernetas... Foi infeliz quando, 

ao pegar os pés da pequena (pie esta­

va sentada em um muro. quasi a der­

rubou de costas. Cuidado com Xa-

poleão! 

Passemos ao encéfalo. 

A Lygia, a do 1." atro, 1'antaziada de 

pirata mascarada, mexia com os co­

legas e ficava decepcionada quando 

estes i reconheciam. Sem alusãi 

lez como lobo da Fábula que vesth 

a pde ile carneiro e deixou qualquer. 

coisa de fora..." Brincar brincou 

valer e sé se lembrou do s}mpáti< 

moreno admirador da fonte luminosa 

três dias após o Carnaval, -lá é sêr in­

grata . . . 

•losedvl se não nos enganamos an­

dava fantaziado de bicho, cujo nome 

muito explorado. Cuidado, meu 

nem as noivas gostam disso.. 

Desinfetemos o bisturi passemos 

ao aparelho esquelético. 

O Pontes, o homem que é apêndice 

do sen celeliérrimo bigode, quasi nãc 

era visto. Pudera, mancebo andava 

ocupadissimo com o Pronto Socorro. 

A propósito avisamos os seus colegas 

que tpda essa história de ambulanch 

a 150 kil. á hora. derrapadas, ambu 

laiicia no corso, avental de médico pa 

ia atrair pequenas, é conversa eatri 

dente para boi acordar em sobressalto 

Amolemos o bisturi e passemo-lo m 

garganta. 

Kriozzi. Lunardelli, Zioni, eucurrs 

lados num "Franklin" tipo IÍIOÒ an 

davam também fazendo das suas en 

Santos. Pelo que vimos, a farra nãc 

loi tão grossa para (pie Zioni ande 

fazendo por aí um vasto farol, nen 

para que o Friozi (estamos em plení 

garganta i eaceteie os outros com sua.-, 

longas arengas de "boas-- para. cá 

farras para lá. carro enguiçado nas 

ruas. etc.. . . 

Enterremos a faca no tecido adi 

poso. 

Piaza ostentava garbosamente sua 

estatura monumental rindo de vez em. 

quando com um rizo inocente de crian­

ça. Vimo-lo avsini e não o vimos mais. 

Foi, talvez, estudar no sen "Testul"' 

de 1' anos de idade. . . 

.Macedo andava fazendo o corso em 

carro fechado. Xada de brincadeiras, 

grau 10 em aplicação. Deste geito. 

Carnaval (pie. em nossa terra deve : 

"papa-fina" passará sei- "grão-fino 

e, queira Deus que não se torne lã( 

fino que não possa sei" visto do estrai 

Aproveitemos lulnificação pai 

cortarmos substancia dura. 

Coutinbo, injustamente cognomin 

éo i "pão duro" fez unia vasta farra: 

pediu duzenlão ao pai, gastou a me-

lade e voltou com o troco... Dess; 

maneira não respondemos pelo seu fu 

inro. 

Encerremos o expediente antes que 

material dissecado se volte contra 

nós. Contra o mau cheiro estamos 

imunizados, porém, não costumamos 

usai- couraça protetora. Avisamos, po­

rém que, se voltarem i Santos, seja 

mais prudentes. 

(lil BI as. 
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,ODE AO PRIMEIRO ANO 

(Bastante és mejor que demasiado. 
Martinez) 

CANTO SEGUNDCr* 

Jia areia do Sahara è que o Sayeg 
viu a luz; 

e o Abul-Hiss descende do califa 
Al-kassuz; 

Carneiro diz não ter o tal pecado 
original: 

-uma cegonha o trouxe da mansão 
celestial. 

Q. Mario é de oliveira um velho ramo, 
que pende; 

tfuad, um turco chato, que á. Turquia 
',.. -• ofende. 
H 
£' o (aí Castilho, • 
mais chato que o Çharidúí 
féi eneontraão, 
lá em Jaú, 
em um jaca; 
è'o Bueninhd, ' ">/' 
núrrc^saníburá; - ':V 
só' em' pedreira '*• " 
o Piva dá; 
Tabacow veiu 
d& Bagdad 
e o calvo Sehraib 
ão Ararat. O Dante' foi num forno torradinho 
da casa ão Murano bem pertinho; 
e este sujeito (que mania louca!), 
'dizem, nasceu com a piteirã á boca; 
R$tinUc'é uma mistura: tem por pais 
negros, brancos, até os samurais. 
O Percy é descendente de um cantor, 
e dizem que nasceu em um vapor; 
Trappe, sábe-sè, é filho de Al Capone; 
O Priore nasceu num provolone, 
mas gosta de salada de pepino, 
para arrotar na cara do Marone. 
O Friozzi, que tem ares de gran-fino, 
tem certidão tirada no Bexiga, 
isso é fato na dura, sem intriga; 
o Kauffman, judeu de estirpe velha, 
nasceu por um descuido na groselha. 
E p'ra acabar com a lista dessa gente, 
não sei onde o Chanáú tem ascendente. 
DAMIAO 

M o d o s de dizer 
E' sabido que.òs indivíduos ata­

cados de. ciaticra, riao conseguem 
erguer u m a folha de papel s e m do­
brar o joelhos. 

Pôde-se dizer que o ciatico, 
quando sara, "acaba juntando pa­
pel. 

# - • * 

N u m a aula de microbiologia: 

O meningocoeo se cultiva "na 
batata" e prolifera "na dura" 

Aforisma de semiologia: "0 
silencio dos órgãos é sinal'-de saú­
de" P; ex.: "a morte". 

» *...-» .i. 

Pontos de vista: ' 
Discutiam n u m a roda se a fôr­

m a "miliar" da T b era mais pro­
dutiva ou mais exsudativa. 

Intervém uni entendido dizen­
do: : '' 

N e m há que duvidar: a fôrma 
"milhar" é'mais "produtiva" do 
que.... a centena.--«.• 

* * • 'MC 

"Contraria contrariis curantur": 
15 Já foi aventada a hipoteso de se 
curar o "resfriado" c o m um' "es-
quéntamento"'. ; 

Pelo m e s m o principio foi tenta­
da- a cura da "hidropisia pela ino-
òulação de "hidrofobia" 

Aconselha-se e m qualquer afe-
ção dolorosa, que os pacientes evi­
tem subir no "eleva. . .dôí" e so-
bretudo.acordar c o m o barulho do 
"desperta. . . dôr" 

» 
Mulheres... 

As mulheres preferem "bordar" 
comentários á respeito do próxi­
mo, " á "bordar" os seus trastes 
(deles e delas!) 
As estações do ano são um pre-
testo para as mulheres exibirem: 
no inverno, "as peles"; no verão "a 
pele'" E m qualquer estação, e por 
isso mesmo, os homens é que ficam 
"pelados" Time is monôy. 

Micróbios e homens: 
Os micróbios são mais exigentes 

quanto ao "meio de cultura" do 
que os homens quanto á "cultura 
do meio" e m que vivem. 

» # » 
Ne consultório.: 
— i0 sr. precisa fazer u m a rea­

ção de "gonofixação" antes de 
mais. nada. 

— 'Mas dr.! Eu vim uo seu con­
sultório para u m a "gono. .liber­
tação" e o sr. m e diz uma, coisa 
destas!.?! .., ,.„ .-, 

i * 

N a medicina legal ha algo de in­
teressante: Fala-se c o m u m e n j e e m 
líquidos-''conserva"... "doresV. de 
cadáveres. Ü m contrasenso, c o m o 
se vê.!- ',,. . -.. ,-.'.' .../ ..,'... (j ._ 
,..(Xs técnicos e m criminoíogía df-

' zem: 
"Recebemos";uma bala e faze­

mos a perícia do caso. Ora u m a 
bala produz., serias .lesões perfu-
rantes e quem "recebe" u m a ba­
la dçve ser hospitalizado "para se 
submeter á perícia" dos cirur­
giões. , .. 

Noutra aula, estudavam-se çs 
fenômenos .subjetivos de u m en­
forcado, para se,saber quais os 
mais interessantes. Não titubea­
m o s e m dizer que "antes de tudo 
e justamente na hora da morte, o 
enforcado sentiu u m "nó" na gar­
ganta, tal foi a emoção que o pos­
suiu. 

Ainda estudando o enforcamen­
to, foi citado o eásó de u m russo 
que, para descrever- as sensações 
do enforcado, se submeteu a u m 
simulacro dessa, modalidade de 
suicídio- Está aí u m caso, do qual 
não se pôde afirmar que o sábio 
dá u m belo exemplo de "despren­
dimento" pela ciência. Preso pelo 

. pescoço u m gesto de desprendi­
mento ,só pôde ser atribuído: ou~á 
corda que não presta ou' ao assis­
tente que e m boa hora vem e m au­
xílio do mestre. 

G. 1.o 
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Contribua para que o Departamento 

Scientifico tenha novas directrizes, 

votando na 

Os grandes mestres da Medicina 

Argentina — Prof. Escudero, Cassio e 

Orios forarn convidados para colla-

horarem na Revista de Medicina, por 

iniciativa da 

C H A P A 
Antunes - Mattar - Lacaz 
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(Transcrito 'do "Osakà .Matviictu" 
em-íi de Junho de 1937). 
A ürecia, paiz do sul da Europa^ 
habitada por cerca de .8.000.000^ 
de indivíduos, conta entro seus ha­
bitantes aproximadamente 800.000 
tuberculosos, ou seja, 1 0 % de sua 
população. 

A Peste Branca que é também 
naquçle paiz u m dos seus mais gra­
ves problemas c para cuja solução 
não tem sido poupados esforços 
tem contribuído anualmente com a 
cifra de 160.000 vitimas e m seu 
obituario. . .' ' 

O doutor Lokos; chefe do servi­
ço de tuberculose na 'Grécia^ per­
correu e m vão a Europa 'em pro­
cura de remédios e processos Os 
mais acreditados para ádbtà-loà-'em 
seu-paiz,.no intuito de opor u m 
enTjbaraço eficiente á dissemina-
çãp.jío mal. 

Na Universidade de Viena (Áus­
tria) travou ele conhecimento c o m 
a vacina A-Q, aí .recebendo infor­
mes sobre constituir elementos de 
destaque este produto" nã''campa­
nha "contra a tuberculose. ' '"' L 

Procurando o Consulado do Ja^ 
pão, foi,apresentado ao Instituto 
Aríma que lhe enviou amostras.. e 
literatura. 

Apoz u m estudo profundo e m e ­
tódico, durante u m ano, obteve bri­
lhantes resultados, tanto nas aplir 
cações profilaticas como terapêu­
ticas, o que despertou intenso in­
teresse entre os demais médicos 
daquele paiz e levou o Governo 
Grego a importar a vacina diretas 
mente. 

Ultimamente, o professor Aríma 
foi oficialmente convidado por 
aquele paiz para divulgar o üso da 
vacina, cuja dosagem e oportuni­
dade de aplicação são fatores de 
b o m êxito.-

O professor Aríma não podendo 
atender ao honroso convite por 
motivo de força maior, enviará seu 
assistente dr. Hajime Hirabayasbi, 
medico erudito na matéria e pro­
fundo conhecedor da vacina A - O . 
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ARMA VIRUMOUE CANO 
Os nossos .campeões assinalados 
na. bola e nos xaãrês dando lavada 
e feitos nunca dantes alcançados 
a vitoria tiveram segurada; 
e em perigos e jogos esforçados, 
mais do que se esperava, a macacada 
entre "boas" jogando àü levaram 
e desta escola o nome alevantaram. 

n 

Doenças perigosas afrontamos, 
ptegvnte-se ao Almeida lusitano, 
que i mulato com cara d'italianoj 
é verdade que todos assustamos 
altas vozes medrosos exclamamos: 

futebol perigoso está este ano, 

pois entraram com peste em nosso cam-

[po, 
febre amarela, o tifo e o tal Sarampo. 

III 

Em volley-ball o "fecha" ameaçando, 

assustaram-se as nínfas vaporosas: 

braços, pernas sem dono vão saltando 

e bofetadas sempre temerosas; 

rios de sangue azul vão despejando, 

como fontes humildes, generosas; 

o "Butterfly", que veiu do Oriente, 

saiu com trinta e dois menos um dente. 

-TV 

Em bola ao cesto a cena repetida 
em volume e no tempo ela aumentou; 
foi toda bem jogada essa partida 
e a nossa turma bamba então rodou; 
era certa a vitoria e merecida 
e eu já sei porque foi que não ganhou: 
os juizes em súcia se ajuntaram 
e por trinta dinheiros nos roubaram. 

Cesse do Carlos Leite e do Bolinha 
a fama de três vezes vencedores; 
cubra-se do Marchisio a tão chatinha 
cara feia que faz aos torcedores; 
que eu falo da vitoria bonitinha 
conquistada por nossos jogadores; 
a quem as mackenzistas cortejaram, 
p'ra tomar-lhes a gloria que alcança-

[ram. 

VI 

Fico hoje por aqui, pois já 'stá chato, 
e è da exp'riencia já da nossa idade 
que quem não tem um cão caça com 

igato; 
quem tem indigestão, necessidade, 
engulirá então biçarbonato; 
na falta deste tome com vontade 
um pouco de mamona e creolina, 
mas sempre diga bem da Medicina. 

RÉO DA TORRE 

Os terceiro anistas em 1960 
E m 1960, depois de peregrinar 

pelo mundo e de arrastar durante 
muito tempo o peso dos meus so­
frimentos, venho ter novamente a 
esta terra. Volto velho e Gansado, 
ombros curvos, faces pálidas e ma­
gras, trazendo o inverno.na alma, 
e no coração o vácuo, a tristeza e 
u m profundo despreso pelas cou-
sas. 

Andando pelas ruas da cidade, 

acho tudo mudado. Já não respiro o 

ar familiar1 de- outros tempos; o 

ambiente está mudado ̂ írio, quasi 

agressivo. Caminho num labirinto 

de arranha-céus de., linhas mons­

truosas, entre o ©Btrondo ,dos ma-
quinismos gigantescos e o. rontíò 
surdo dos voadores, que levantam 
e pousam em enxame nosy terra­
ços das casas. 

De repente veio, entre a multi­
dão apressada é indjf erente,. u m 
rosto 1*0 quaUçusJo a reconhecer 
u m velho colega. Abraçamo-nos, e 
conto-lhe um»põuco das minhas 
desilusões. Depois começamos a 
recordar os saudosos tempos de es­
cola. Surgem, das brumas do pas­
sado, figuras esquecidas que se 
avultam agora e desfilam uma a 
uma na minha memória. 

— T u d o evoluiu, tudo mudpu! 
exclamo pensativo. Vivemos jun­
tos até aquele belo verão de 1940, 
quando recebemos o diploma. Foi 
ha vinte anos atrás. Éramos en­
tão jovens e ardorosos- Separamo-
nos tendo u m canudo sob o braço, 
% bolsa vasia, e no coração u m pu­
nhado de esperanças. 

— E' verdade, responde meu 
amigo. Recordo-me com saudade 
dos anos de escola. Lembra-se do 
tempoem que estudávamos cogu­
melos com o Floriano, £ tenias e 
amebas com o Pessoa? 

— Lembro-me bem disso. Como 
vão os nossos companheiros, e os 
casais de amorosos que havia na 
nossa turma? 

— Vão bem^ Libonati e Aidà ea-
saram-se logo e montaram casa. 
Ha u m mês atrás tornaram-se. avós. 
Mozart e Yvone também se amar­
raram. Mozart é hoje u m grande 
psiquiatra, diretor do Juquerí. Ha 
pouco "sustentou uma polemica 
com uma comissão enviada pelo 
Instituto Darwiniano, de Londres. 
devido a certas alusões. 

— E o Michel, o Fuad, o Efrain, 
o Wertheimer? 

— Não diga Michelj-. diga. -dr. 
Abu Jamra, u m dos grandes,'valo­
res da clinica paulista. Recente­
mente foi indicado para diretor da 
Faculdade de Medicina. O. -Fuad 
também é u m grande clinico, di­
retor da Santa Casa; o Wertheimer 
é-parteiro. Quanto áo-Efraim, é ca-
tedratico de Anatomia da* Faculda­
de de Medicina. Ha poucos dias os 

alunos fizeram1 uma subscrição e 
deram-lhe u m busto de bronze do 
saudoso professor Locchi. 

— CarambaJ comento assom­
brado. A lurnia progrediu, entãot 

— Isso não é nada. Alguns "fo­
ram para outras atividades: o'Bi-
dú é hoje o rei do comercio: é do­
no de toda ã rua 25 de Março. 0 
Kencis dirige uma companhia de 
Publicação de Papeletas. Nas ho­
ras va^as "torra" aulas e faz "cro-
chet". O Gostinha esteve na Peni­
tenciaria: cincoenta e três famí­
lias queixosas pediram-lhe a pri-
•são. O Rui Escorei foi preso ha 
dias com camisa vermelha; ma» 
depois soltaram-mo porque percer 
beram que ele era daltonico. Ó-
Aloe.'dedicou-se á pintura; o ̂ Por­
tuguês" abriu uma escola de^pilo-
sofia; o Antônio Carlos é "spea-
ker" de radio; o Campana abri» 
uma casa de modas e é dono du­
m a pensão alegre; o dr. Shisuo es­
teve na Alemanha, onde cursou 
medicina, e agora está. cursando 
outra vez na França; e o Solimene 
é hoje don Rodrigo, o celebre "ca-
baretier" do Continental Dancing 
Club. 

-— E o Dino? Deve ter u m gran­
de consultório, não? 

T — Consultório? O Dino jogou o 
diploma no mato. Hoje é coman­
dante da Força Publica. Distin­
guiu-se na III Grande Guerra por 
atos de bravura. 

— E você? pergunto. Que tem 
feito de notável? 

— Eu ? Nada de notável, respon­
de meu amigo, despedindo-se. Vou 
remando, como se diz. Estimarei 
vê-lo. 

Afasta-se. Fico ainda alguns 
momentos admirando as silhuetas 
poderosas dos arranha-céus, dese­
nhadas nítidas contra a hm do sói 
poente. Depois afasto-me também, 

i arrastando a inútil carcassa, e pen­
sando nos anos que talvez" ainda 
m e restem. 
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